
I
►566no mos vem desde Qajuua até Tejupurú. Á cxntíjiçSo das fazendas de gado do Marajó, esta itha nao tem estabelecimentos notáveis. Odis- tricLo de Alua na tem seus moradores, que já podem formar uma boa villa.Deus guarde a V . E x .' muitos annos. Pará 1.® de Outubro do 1800. — III.** e E x .“* Sr. D. Francisco do Souza Goutínho. — Súbdito do V . Ex.* José Simõe* de Carvalho,

ETUNOGRAPHIA INDÍGENA,

UNGI AS, EMIGRAÇÕES, E ARCIIEOLOGII.PADRÕES DE SARAI ORE DOS PRIMEIROS DESCOBRIDORES.(Carta dirigida ao 1*® Secretaria perpetuo da Instituto pelo sócia correspon­dente o Sr. Francisco Adolpho de Vamhagcn.Madrid I .°  do Abril do 1 8 Í9 .—  UI."* Sr. — Lendo a Revista n.° 8 (nova serie) do nosso Instituto, a qual acabo de receber, encontro na acla dá 180." sessão uma proposta do nosso consoe io o Sr. Dr. Freire Aliemão, o approvada pelo Instituto, afim do que se peçam das províncias algumas informações ác^rca dos indígenas.Interessado como eslou na remessa de laes informaçflcs, peço a V . S ." me permilta deixar correr livremente a peniia, expondo o quo ora de roldão mo occorre a esse respeito.O  pouco que possuímos sobre tal assumpto nao procede de que os cscriptores antigos e modernos se hajam esquecido de occupar-se dos desgraçados indígenas: paginas c paginas lhos dedicam muitas, esem embargo a scienria elhnographica, a historia das raças, nâo adian­tou com eilas um passo. Cançam-se uns a escrever os usos, costumes, industria e armas, que são quasi geraes a Iodas as raças áqueui dos Andes o da Patagônia, o passam em ciaro os caracteres quo pode­riam concorrer á divisão das mesmas raras. Outros limilaui-se a transmiuir-nos, ou nspclir-nos certos nomes dissonantes, quo ollo»



julgam ser o  sulficientc para quo todos lhe associem as idéas, osallri- 

k itos de nacionalidade o de usos que clles tinham na mente. Nem 

que se tratasse de raças conhecidas por lodos, c  que íèra pesado 

descrever; v. gr. 09 C hins, os judeoa» ou ainda os ciganos, ele. 

Quem nomeasse judoos ou ciganos poderíadellesoontar alguma es­

pecialidade tnaU característica qno livease no paiz que se descre­

vesse; mos do mais suppõe-se 0 leitor bastante instruído para fie 

não necessitar referir historias do Talm ud, etc. —  Mas quando se 

Irataro espedes menos vulgares, requerem-se mais explicações. Essas 

listas de nomes raros, que oom os plágios dos eseríplores pigmeos se 

vão cada dia escrerendo de maneira mais adulterada, e  parecendo 

mais barbaras * sobretudo quando acompanhadas das Cabulas quo uns 

inventam e outros absurdaraenio repetem; essas listas, dizíamos, 

nao Cazem maia que intimidar-nos, mostrando-nos 0 caminho com 

mais asperezas do quo talvez clle lenha. Só Hcrvas, no seu grande Ira- 

bulho sobre línguas americanas, nos dá os nomea de 51 nações 

brazilicas, que segundo elle nada tinham de coinmum com as Iribus 

Tupis e Guaranis; 0 isso além do roais 7 0 , quo deixava em pendeuctn 

se eram ou nao d*esia ultima fomiUa. Pois tanto d’G3tas coroo das 

primeiras, varias nações temos nós já  apurado serem uma s é , de­

signadas com nomes era escripu» com difTerento ortliugrapbia, 
ora inleirameates d iferentes, procedendo do padrinho que «  no­

m eou, k to  é  do rumo que seguia 0 descobridor ou viajante, 0 

da boa ou má inteüigencia com que ellcs estavam {ara com 

a raça indígena ou colona, sua Ümitrophe por essa parte. Assim 
quando eram inim igos, destgnaYim-os coro alcunlias ultrajantes, c  

verdadeiramonie essa alcunha não devia sem injustiça ser conside­

rado 0 nome da nação ou de raça. Assim suecedeu cora 0 nome 

T apu io , sobre que ainda boje insiste a ignorância que luja sido o 

nome de uma grande nação, quando basta abrir qualquer d íc- 

cioiumo ou vocabulário guarani para saber que Tapuia significa 

barbaro; por outra 0$ Tupis davam aos seus inimigos 0 mesmo epU 

llielo que os Romanos antigos, e ainda hoje em dta os Chins. Já 0 

jesuíta SimSo de Yasconcellos ( 1633) mas deixon rlaramente expli-
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c.ido quo não liaria lai rn rio  Tapuia: mas para nós a roolbor prova 

«Testa verdade cosuiMo no facto dc chamarem os Tupis também úa 

lopm V rí og Europoos seus contrários; v. gr. os Francezes, aos quaes 

alguns denominavam Topu iat-brancos, oié tu p i li - í in ja , como 

se vu a pag. 42  do Diccion. Brazil. u ip . em Lisboa em 1796 .

Cada vez me convenço mais de que para o  ostudo das ruças indí­

genas nada nos póde ser do mais soccorro do qoe o  conhecimento 

dos suas línguas. Par isso mesmo nSo mo poupo a  trabalho 

para juntar tudo impresso ou manuscriplo que vou encontrando a 

Is) respeito, e  nunca pensei que só áeêrra da America do Sul se 

tivessem outr’ora publicado tão importantes obras.

E  n'este logaf tomo a liberdade do chamar a attcncSoda V . S .1 
sobre o que ah i, otn sua presença, iTesso Instituto l i ,  ponderei e 

propuz cm sessffo do t .*  de Agosto de 1840 . Desde cniào tenho lúln 

nccosíSo de refornar-me mais nas mesmas opiniões; o quo (soja dito 

de posso) não mo succedeni. muita v ez , jú pela natureza dos ostudos 

sobre maicriacs inéditos que coda dia tou dc novo descobrindo, já 
porque comecei demasiado joveti,  já íinalmentô porque dotou-me 

lkius do bastante dociUdado o consciência para sacrificar á vonJado 

histórica ou scientifica todo 0 sentimento de noscio amor pmprio e 

vaidade, À  proposilo d'csscs trabalhos, quo foram impressos no nu­

mero 9 da Revista , c  que boje pola primuirn vez l i ,  depois quo ahí 

os apresentei, rogo n V , S .a o  favor do fazer publicar na mesma 
Revista es erratas contidas no pepelinbo junto. 1

Quanto á mencionada proposta do Sr. ])r. Freire Allcmão, já que 

o estudo do assumpto (necessária baso á historia da colonisação e  

civilisjrio  do Bmzil quo ora redijo, e para que trabalho, como V . S.* 

sabe, vai para IS  annos) ruo toro iTetle feito conhecer oamaiores tro-

1 Erratu meti importantes a corrigir no tomo 3.* da Ikriift (1.* sorte |.P«g, BS, lintu 9| ,  naçici,  ld«»e naf&u.« • ► 33,  d i/ftn nirt, leii-tt t/i/ftrcU,
• S(l , ■ S, moú, teie-se mui».i • • 17, ff*'liaria leiil* e/y*no/ogia,
• 00, * 31. tftWr.f rfriVM,



peços, procedentes sompra de so desconhecer a que familia pertencia 
a Uoguad^esta oudVvpieila raça, poço a V. 5.* que depois da devida 
vénia ao auutor da proposta, proponha em meu nome ao Instituto 

que adroilta o seguinte additamenlo .1 cila:
a  Como expressa ou expressava cada uma das uri bus indígenas da 

« protiacia as palavras seguintes, a saber: sol, lm , fogo, agua, 
u terra, -peixe, mel, érarteo, preto, pé, mão, rir, chorar, e  final- 

* mente os numeracs alá onde saibam ou soubessem contar. » 

Reduzi as palavras ao menor numero possível; ma* com ellas sa 

poderá colher mais fruem, n&o só porque todas sao d e objnctús frisan* 

tes, a não podem na mimica dar logar a equívocos, que poderiam 

prejudicar a analyso fomentando combinações erradas r rumo porque 

sendo 0 trabalho menor haverá quem se promptíiique mais a fazel-o. 
P an  evitar equívocos nem sc quer eoraprebemli nu iista os aiijecüvoj 

grande e pequeno, e  as idéas pfiysicas do troeâo, chuva, etc-, e j< 

metaphysicas do diabos, etc. —  Também fora de grande vantagem 

saber como dizem os indígenas em sua lingua Aomrm , cara, ha­
bitador , possuidor , familia,  o tc., a iguatmente a significação 

verdadeira dos nomes dos naçdos, v. gr. Guatòt. Chocante, Jipa- 
roça», Palachós, etc. Mas nao havendo que liar-se muito dos co­

nhecimentos pbilobgicos dos informantos, quasi proponho que se 

não addicciooem; e  pelanwsma razia que nnda se pergunte ócárca do 

artificio da lin gu a, se bem seja esta (tarte tão impnrtjinte para avaliar 

o  gráo de barbaria dos povos. Em lodo caso, de qualquer outro pedido 

qua se ía ç a ,  convirá redigir a pergunta nos lermos bem precisos, 

quo é 0 meio do sanar a impossibilidade que ha de fazer pnra as 

mesmas províncias, com os pedido6 ,  remessa do necessária critério 

para que as respostas 'enliatn como se desejam, tjnonlo ás palavras 

que acima nomeei não necessito dizer que se a  relação pertencer á 

familia tupiea, devem as ditas palavras approximar-se muito das se­

guintes : coaranj,  jacy ,  tá tá , yg ,  yhy , pyra , tjra, tinga , 
u n a , py, pó, pueâ, jacêm; 0 os numerus serão: oijepe, 
nu)tcy , mQcapyr , etc, A s perguntas áeêrrs dos uso* dos indí^e- 

iii« poliam v. gr. reduzir-so ns seguintes:

.16»
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l . J Se tem ou tinham os beiços, ventas c  orelha* furadas? De 

que fõnna e  de que substancia era o  botoque que n'esses furos usa­

vam ?

á.* Como trazem ou traziam o  oibello,

3 .* Se  dormnm ou dormiam em rede* ou no rhãn ,  e om que po­

sição , se de lado ou de resupino.

Ovalá venham as respostas, e  se publiquem * e jà teremos avan­
çado muilo.

Durante a minta evcursão pdo sertão ed lig i doas vocabulários; 

um dos índios Cuayanãs de Guaruy prorimo á Fachina, e  outro de 

um piá que havia na villa de Curitiba, o que puz wu contribuição 

ajudado pelo Sr. Bandeira e pek> meu amigo o Sr. Carrão, em casa 

de quem me achava hospedado, Se estão entre os meus popeís n'esii 

tórte irüo com esta carta ,  sc bem que não devem achar-se em har­

monia com o plano que acima proponho $ serão porém mais abun­

dantes e tSo seguros como os pinh- colligir.

Se nso rem aste convortor-mo ã forca de pedir om leigo francis 
cano , e  ir prejudicar a urgência c opprovaçSo do addilamento de 

proposta que arin» faço ,  eu arrrescentaria aqui o pensamento de 

escrever o Instituto sos Srs. presidentes das provindas, pedindo-lhes 
concorram por sua parto pan» que nos musoos provinciaes ou esta- 
bdüciuMnu» análogos, como são os jardins botânicos que possuem 

varias rapitaes do províncias» se reunam irèo sõ quanto possível os 

instrumentos e  anuas dos indígenas, mas prinripalmento os monu­

mentos sepulcroes, ramo sito os «unuefr. Nom so perderia nada que 

se reunissem antes em maior numero, pois a todo o tompo podem 

servir para enriquecer o eslabelecimeuui por meio de trocas.

Convem que todos estejamos persuadidos quo e nosso p ssa d o , o 

aotual imperio mesmo, interessará tonto mais ás outras naçfles civj- 

lisadas e  instruídas quanto mais longe podermos fazer remontar, não 

as fontes da nossa historia, mas ô$ myUtoS de seus tompos heroicos, 

tnas&s iaspiraçdes de sua poesia.
Lembro-me de havei commanicado uma voz ao lnsiiluio que na 

frégiieriadoJuiz-de-Fõra em Minas encontrou o Sr. H alM , na feitura
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de uma estrada que dirigia, uia ceraiterio que os trabalhadores iam 

a prineipindoslruindo, rais que acudindo elle eonlava salvar algum 

tamuct inteiro com talha { iguaçoba ) e  tudo, e  que o reraetlerta 

ao Instituto; o que não set se leu r ía  á execução depois da par­

tida do Sr. Stiire, que era quom n’is u  empenhava o  seu amigo 

Ualfel.

Na minha excursão para a banda dos campos de Guarapuava tive 

eu quem toe informasse de que outros se eucontravam por aquelUs 

partes onde ha pequenos Itararés ou ribeiros subterrâneos i  mnueira 

do rio d’esle nome confluente do Paranapanema, e celebre pelo modo 

como poroquelles lagtadot du itaeohuuíte quartzo» se esconde, 

depois de ler regalado o$ olhos do sertanejo com a visão da magnithui 

curiosidade rwlural do funil, Esses («quenos itararés, como lhes 

chamo, corroendo a terra descobrem ás vezes algumas tãiroáros ou 

sepulturas; se  d'alii não se puderem alcançar algumas mumins, 

convém ao menos haver a informarão de çomo estão estes postas 

com referencia aus pontos canleaes; pois se todas estivessem ao 

nascente, como na Bolívia, seria um indicio de adoração do sol. Con­

fesso que quando ahi passei não dava ainda a estas obaerraçOes a 

devida impuriinciu.
Outro capitulo quo mereça exame sáo as tía-oea, ou essas de 

pedra, como nquelfe nome está dizendo. En vi só unia á esquerda 

do cnmtnho indo do bom situado povo da Ponte Grossa i  íreguezia 

■ la Palmeira* o já mui perto d e s te ; nus confesso que ao tempo do 

ver lá ao longe teos pedras com tal ou qual jyraetria, á maneira dw. 

mooumenms druidicos na Europa, e que até ma davam nr do ruínas 

do uma antiga povoação sobre a encosta da uma montanha, tive quesi 

vergonha do torcer o caminho pari mo approximar d'dla$, quando vi 

que o num guia ou camarada se ria do mim por ser mais mu enga­

nado com a i lH -o c a ,  quo segundo elle não eram mais quo uma» 

palras que nssún ratavam por acaso. Então acreditei-o, tanto maU 

que ainda n’oufro6 lagares a natureza da rocha da montanha so 

prestava a Lies caprichos; pnju ser racanu quo 0 nirii eamarmln 

tivesse ruzAo; ma» coafw^i que dipuU qnc li u i  prwio>» rolten îw*



inglesa de Purclus outra cousa similhaiilecoro o nome de iV o ora 

( isloé, cooi o nusm isim o nome auendendo a que o t inglez sôa t)  

IkMirasa-ino üpprabensües, que outros m a» afortunados poderèà des • 

vaiiecer em carias que a nossa Aetòstu publique. Eu Jesdc jà peça 

muito au intu omigo o  Sr. Carmo que seja ello quem faça esie 

sen  iço.

Não creia V , S.* do tudo isto que sonho oom cidades encantada*, 

p quo sou de opinião que se devem buscar como quem busca ouro. 

Não senhor: tanto ruais que eu sou d oquclles que c r i que o oura 

uào se deve buscar, m nsquedeveelleapparecer, c  sei que per seguir 

(ifiiiino diffaranie muita gertfo se tem perdido. Mas não esta em mim, 

que vi cnm meus olhos { posso n pleonasmo ) cobertos de aUissimu 

mato virgem os restos de um colossal smimaçwi ou ostreira; isto é 

de um graúdo momo mi pyramidu cônica feita de cascas de ostras, 

que serviam do inaiisoléo n rmiitas ossadas humanas, não está em 

mim* digo, deixar de ler fé e  íc  vivo em que um dia o acaso fará 

descobrir nalguns pontos da vasta cvtonsfln do Brasil alguns monu­
mentos de outra geração anterior, e  maU cirihsada que a raça dege­

nerada , pola maior parte botocud.i e «m nibal, que Iteus nào per- 

rnittiu que continuasse por mau tempo a senhorear sem proveito tão 

obrigados portos, uso ricas minas, terras l io  pruductivus, paiz todo 

em fim ifto importante quo viria a estender a twphera dos conhe­

cimentos humanos, e  fazer os nossos «imillnnles cada vez mais 

dignos de ndorar 0 Croador pelas suas obras. Pois que 1 E  por ventura 

rerosimil que essa raça , que deixou tão acabados monumentos era 

Carangas, no C anar, no ligo de Titicaca e em Tigunnaco, se era 

acaso sé habitadora das montanhas, m o seguisse pelas cordilheiras 

e  chapados que separam as vertentes do Amazonas dos do Prata até 

os serras dWguapebv e  dos Parccis? E  se não eram $o hahi- 

indpres de rnontanlias, o pussivel rrar-se quo ns conquistadores 

de Cexcu níu lukasw in alguma vez o  Mastiuré uu o Pilco- 

m ayo?Krpitu: uà»i m«u viiiimario; uw» ioda a razão tinu o bastanlca  ̂
vi-tíK. |*ra i|<".irnir wia* mivirçdp* intim is, a que cada um ]>oderá
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dar 0 do me que queira, mas que existem. Meu ponto de contacto m  

nota nas sepulturas ou camwrfi do Brozil com ascAu/pas.açancof ou 

múmias dos Aimarás i ê a posição acocorada que n'uns e outros tem 

os cadáveres.... O s meus estudos até boje levara-me á conjectura 

( que talvez ainda modifique com noves dados que encontre ) de 

qoe a raça tupica, que os descobridores europeos encontraram na 

costa seplcnlrional« parle da oriemal do Brazil, e que como está de 

todo averiguado era ahi uma raça nàoauioctbooa, mas conquis­

tadora; levam-me, dizia , á conjectura de que s  mesma raça tupi ca 

não invadiu do sul para o norte» e  de que não era o Paraguay, como 

desde Hervas tom pretundido os ulhnugrajdtt» d'e3ta parle, o primi­

tivo solo d'cnde era alorigena essa raça invasora,  cuja língua Ião 

suave nenhuma comparação tinha com todas as outras que nasinimu- 

diaçõesd© Prata se encontravam, sempre ásperas o gtilluraes como 

todas as linguasde paizea mais frios. A  língua guarani, tão paronia 

da ooaguft, nasceu com esta nas margens dos grandes rios tropUaes 

Orenoco e Amazonas com seus possantes braços; circumstaocia que 

fez de seus habitantes um povo navegador. E  n6o o digo pelo facto 

de terem as dilTerentes famílias do Tupis perseguidas pelos novos 

colonos conquistadores voltado como por instinclo a relogiar-se no 

pátrio ninho, onde era grande parte ainda se conservam ; mas tão 

pouco me é permiuido reduzir a uma discustfo critica esta carta que 

a V . S .‘  escrevo, e  que já  so vai alongando. Direi só em resumo 

que ftlo  que hoje tei os Tupis e  Guaranis invadiram do norte pari 

o sul, aproveitando-se da grande vantagem de suas canòas ou ma­

rinha de guerra; foram os antigos Normaitdos d‘essc território,  na 

Jasonse argonautas da sua aiythaíogia. E a invasão nao só o fizeram 

polo mar seguindo pelo Maranhão; mas pelos rios Madeira, Tapa­

jós, & £ ., baiwmdo depois de dovo pelo Paraguoy o Paraná. É  pois 

da raça anterior á esta, ou ainda d'alguma mais antiga, que eu tenho 
fé de que se encontrarão vestígios.

E  quem dos diz «pie no nosso território, onde a vegetação é táo 

fera/, arvores seculares ornadas de taragualás e d'orchvdtKís, es­

pessos maios virgens embaraçados, de cipós, bnijuiibü'- c m iraram .
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náo cobrem hoje esses monumentos, que na Bolívia esta nua patentes, 

por isso mesmo que ficavam em legares ondequasi não havia arvores? 

Repito: eu que v i allistm os jequilihás e  tio  fortes begnonias 0 mela.' 

noxilons, cujas raizes vestiam sem peneirar um monta d'aslras cor- 

lado $ pique (porque aquellas se estavam tirando para fazer ca l), 

creio tudo possível. Mu que a lo  se abuse de tal crença; convém estar 

prevenido para seguir a  pista d’algum indicio, mas perder o  tempo 

e  0 dinheiro a procurar de maneira alguma. As roças e aa aberturas 

de estradas serão neste sentido es verdadeiros exploradores.

Aos sceptkos qua não se abalassem com ta «  considerações âcârca 

destes monumentos, que chamarei,se quiseram, fabulosos ou myiho- 

logicos, pediria ou qua ao menos se dedicassem a salvar outros mo­

numentos históricas que temos, se bem que menos poéticos e  insi- 

gmftcanle*, mais reaes e  positivos. Fallo dos padrões de mármore 

postos ao longo da costa pelos primeiros exploradores, e  depois petos 

donatários. Sc algum dos primitivos existir deve n’ollo ver-se a 

esphera am illn rd o  feliz 1). Manoel. Era uma curiosidade que valsa 
buui a peoa salvar, se ainda fôr poasivel: — sei que valem pouco ( 
n>as quem Iam pouco deve gu an kl-o  para a posteridade, se não se 

quizçr que esU fique sem nada.

TiSQtado pela curiosidade á vista *la menção que de um d'cstes 

|«idrúns, situado em uru pontal defronte da ilha da Cananéo, faz 0 

Paulista P r. Uaspar ( p. 3*2 ] ,  iu i eui pessíui ao local em Jantòro de 

1 H i l , e não encontrei ahi um só, mas Ires padrões, aparas com as 

quinas, e sem esplwra, nem rastellos, nem a data. Acompanhou-me 

a oxaminal-os um pouco ao sul da barra da Cananéa o  Sr. major 

Oliveira, e um dc seus iilhos quo vive alií purtu, e  a quem eu fòra 

recornmeodado por um dos amigos de meu pai, 0 Sr. Rapliaol Tubias 

ilu Aguiar.

Ori podrõus oram signacs t estavam juntes, um ao mrio ,  com 

sous dous tenentes aos ladus; doestes um tiniu cabido 6  «atava là 

mui do fundo,  onde 0 levãra 0 rolo du mar que 0 cobria,  tendo j.i 

sujo de ostras 0 f-ururíe». Lã 0 dcitáimv. em paz. lamibro-iuu que 0 

ineu rcainu fui túo m in u ào o  qito Mó dfrftubri a* pequenas cnvtr.
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que se linlum  brocadú, ou antes aborto a picareta no roclwdo, afim 

do poderem n'esle segurar sem resvalar os pés da «abrilha que ti?e- 

n m  que armar para içar aquelles. De todo o que vimos e  exam i­

námos se lavrou um auto a roeu podido,  declarando que n io havia 

em uea padrões esculpidas nem esplwras, nem d ata, como por sua 

conta afiirmou Cazal (T. 1 .* pog. 327 e 228), asagnando-lhe o éra 

de 1303 j  o que nunca pude acreditar ainda antes de lã ir desen­

ganar-m e, como V . S .1 deduzirá da nota que cm 1839 escrovi no 

lim das pags. 90  e 91 do Diário dt S o M u  ; e  aqui sinto ler que 

recordar como o meu tliuatre am igo, que traduziu em írancez o 

musnw Diário r Sb enganou n’esto ramo cm alguns outros ponto?. 

K inspecçio d'estes padrões fazem desapparecer mais um argu­

mento dos levantados neste século p n  perseguir a memória d« 

America Vospucci,  que lanlo tem padeddo por uma injustiça para 

q u e , como está provado, elle nada concorreu, havendo sido poio 

contrario gnndo amigo de Colombo, segundo csie mesmo declara em 

corta a seu filho.

Esse auto que lavrámos não o lenho aqui: guardo-o em Pariz 
roto os outras documentos que deveriü acompanhar a seguinte edi­
ção do mencionado Diário. Esó porissoonào mando, estando per- 
«uarfido, como estou, que convém cuidar doassampto. Comtudo fa- 
ril será a V. S ,1 obter da Cananâa outro talo , que daria mais força 
ao meu: w  beni qoe o melhor seria que um de nossos censocios 
proponha ao Instituto, o esto peça ao Governo t como relíquia liisto- 
rira, os laes padrões, que ftüj de linissimn mármore branco, verda­
deiro cofc-oreo soekaroide, o quo dá a conbccer que foi tirado do 
pedreiras visinbas a terrenos vulcânicos, A laes padrões se poderin 
nhi, ou no Paço Imperial, dar qualquer destino que não prejudicasse 
a face lavrada.

Em lodo o caso é de importância consignar-se nos anuaes do Ins­
tituto 0 focio de que oao ha em taos padrões data alguma, e quanto 
a mim foram nhi deixados por Bíartim A íTwifo, cuja armada se de­
morou mez e meio n'esse porto.

PerJòe V. S .1 tanta extensão; mas nem mi tni^mu esperar», at>



começar a carta» ter chegado até aqui. A  proposilo de monumentos; 

considero eu sd -o de  ou ira especie a Narrativa da viagem ao Bra- 

zil por F em io  Cardim , que publiquei, o da qual o Instituto já terã 
recebido o exemplar que lhe destinei. Consagrei essa publicado, 

como declaro na primeira pagina d 'e lla :

A memória do conego Jamtario da Cunha Barbosa pelos ttus 
importantes desvelos para fomentar os trabalhos t  publicaçõu 
litterarias tio Brasil.

Foi o primeiro tributo que pude render a umdos fundadores d'esse 

Instituto, o iIlustre antecessor de V . 5 .4 O  Conego Januario nlo 

escreveu obras, que levem seu nome ás nações estranhas; tào pouco 

foi ministro que dirigisse os negocies do Estado; mas apezar d‘isso 

fez grandes serviços, que â  nossa gratidão pertonea reconhecer. O  

conego Januario foi O Corrêa da Serra do Brnzil.

Termino flnalmente pedindo a V . S.* tribute minha submissão a 

esse Instituto, e  acceile as expressões reiteradas da minha estima e 
consideração.

U l.“  Sr. Manoel Ferreio» Lagos, 1 .■  Secretario perpetuo do Insti­

tuto Mistorico e  Geographico B nzile iro. —  Francisco Adolpko de 
Vamhagen.

P. S. Sinto ajuntar quo não lenho aqui os meus dous glossários, 

que derem achar-se com outros livros e papeis,que não trou xeáesu  

cúrte para evitar grande excesso de peso de bagagem; mas s a i  f&cii 

pelo Sr. barão de Àntoniua , ou pelo Sr. Carrão, obter outros mais 

completos d‘equeUas partos.

$70


